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			O mundo vermelho da borboleta dourada
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			Thiago sempre foi um menino tímido, retraído. Ele gostava mais de ler e se aventurar nos livros do que correr, brincar com as crianças da idade dele e se aventurar no quintal. Ele preferia ver os adultos conversando a jogar futebol. Por ser muito quieto e não gostar de brincar, as outras crianças eram muito malvadas com o pequeno Thiago, estavam sempre empurrando ele e jogando suas coisas no chão.
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			O menino não sabia o que fazer para que os outros não o provocassem. Sua mãe sempre o incentivava a conversar com os colegas, a tentar fazer amigos, mas todos eram tão diferentes e barulhentos que ele não tinha coragem de chegar perto. Até que um dia sua mãe o levou em um lugar diferente. Ela disse que ele ia ter um professor novo que iria ajuda-lo com os problemas da escola. O menino achou estranho, não tinha problemas com as matérias da escola, só com os colegas, mas foi mesmo assim, afinal os adultos não costumavam ser tão barulhentos quantos as crianças.
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			Quando conheceu o professor novo, descobriu que se chamava Psicólogo Augusto, o pequeno Thiago não sabia o que esperar. Sentou-se quietinho em uma cadeira, enquanto ouvia a mãe contar para o psicólogo como era a vida do pequeno: como as crianças eram malvadas, mas que ele era inteligente, que ajudava nas tarefas de casa e gostava que tudo ficasse extremamente arrumado e limpo. Depois de um tempo, o professor veio conversar com ele. Ajoelhou-se em sua frente e perguntou bem baixinho se ele queria conversar. O menino fez que não com a cabeça. O professor não achou ruim, apenas se levantou, foi até um armário e voltou com 4 cadernos, um vermelho, um amarelo, um azul e um verde, e pediu que o menino escolhesse um. Thiago achou que aquilo fosse algum tipo de teste, e resolveu escolher o que ele nunca pegaria, escolheu o vermelho, mesmo a cor sendo muito forte. 

			O professor mostrou então uma coleção de canetinhas e pediu ao menino que desenhasse um animal que ele gostasse na capa do caderno. O menino viu todas aquelas canetinhas coloridas, eram canetinhas de gel e todas as cores iriam aparecer bem no vermelho. Mas ele não gostava de muitas cores bagunçadas e misturadas, então escolheu a canetinha dourada, brilhante igual o sol, e desenhou seu animal favorito, uma borboleta.
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			Quando terminou, levou o caderno para o doutor Augusto: na sua capa vermelha, havia uma linda borboleta dourada. “Doutor” era como ouvira a mãe se dirigir a ele - engraçado como esse professor tinha vários nomes: doutor, psicólogo, professor. Na escola, a professora era só Professora Vera mesmo, sem outros nomes. O professor olhou o seu desenho e disse que estava muito bonito, então devolveu o caderno para o menino e lhe passou uma tarefa. Thiago deveria contar seu dia para a borboleta, conversar com ela, escrevendo tanto sobre as coisas boas quanto sobre as coisas ruins. O menino ficou meio em dúvida, mas como era uma tarefa, ele faria. Ele nunca deixava de fazer as tarefas que a professora passava na escola.

			No dia seguinte, Thiago voltou da escola chorando, com o joelho ralado e uma alça da mochila rasgada. Sua mãe insistiu em perguntar o que tinha acontecido, mas o menino se recusava a falar. A única coisa que ele não controlava eram as lágrimas, que escorriam feito uma fonte por seus olhos. Saindo de dentro de sua mochila, ele viu a ponta de seu novo caderno vermelho. Então o menino pegou o lápis e começou a escrever no seu caderninho.
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